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Criação dum viveiro de árvores 
Porquê um viveiro de árvores?
Em  África  são muitas as pessoas que dependem das fl orestas e das árvores para satisfarem 
diversas necessidades. Com o aumento populacional estes recursos estão a ponto de se esgotar. 
São muitos os agricultores que desejariam plantar árvores mas é difícil obter plântulas de árvore 
de alta qualidade. A criação dum viveiro de árvores pode ajudar a resolver este problema ligado 
a uma certa procura e servir, também, como fonte de rendimentos suplementares. 
Vantagens dum viveiro de árvores
Fonte de rendimentos provenientes da venda das plântulas• 
Produção de plântulas de tamanho uniforme dando lugar a plantações regulares• 
Disponibilidade de plântulas quando se necessita delas• 
Produção dum • stock de plantas sãs
Pode ser implantado em pequenas parcelas de terreno• 
Pode-se assim fazer um bom uso das terras que não são adequadas para a produção agrícola• 
Custos de estabelecimento pouco elevados. • 
A plantação de árvores comporta muitas vantagens. 
Aumento da disponibilidade de produtos como lenha, carvão vegetal, frutas, madeira para • 
construção, estacas, forragem e objectos decorativos
Funciona como quebra-ventos•  
Melhoramento do meio ambiente pela redução da erosão e o aumento da fertilidade do • 
solo.
Como criar um viveiro de árvores 
Escolha do lugar 
Um bom lugar para a criação dum viveiro de árvores tem as características seguintes:
Aprovisionamento de água cerca do lugar • 
Aprovisionamento de terra • 
Acesso ao mercado de plântulas. • 
Além disso é desejável que o lugar disponha de:
um solo bem drenado com uma ligeira inclinação • 
um resguardo natural, como seja as copas das árvores, para proteger os trabalhadores do • 
viveiro contra o sol.
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Solo 
Pode-se obter um solo bom para o viveiro, misturando-se: 
3 bacias de solo recolhido debaixo da cobertura vegetal, por exemplo nas fl orestas ou debaixo • 
de árvores grandes 
2 bacias de solo argiloso • 
1 bacia de areia.• 
Para testar a qualidade da mistura, enrole uma amostra deste solo humedecido na sua mão. Uma 
boa mistura de solo poder-se-á enrolar, conservando a sua forma mas parte-se quando se dobra.
Se não se parte, quer dizer • 
que o solo tem demasiado argila.
Se se esboroa antes que o possa enrolar, quer dizer que tem demasiado areia. • 
Para garantir uma melhor fertlidade do solo, acrescente uma bacia de estrume animal ou de • 
composto peneirados a cada 3-4 bacias da mistura padrão. 
Preparação da cama de sementes
Instale a cama de sementes de preferência num terreno ligeiramente inclinado.• 
A largura da cama de sementes não deverá ser superior a 1 m a fi m de facilitar o trabalho. • 
O comprimento não importa. 
Cave uma vala de cerca de 10 cm de profundidade ao redor de toda a cama de sementes.• 
Coloque, no fundo da vala, grandes pedaços de bambu ou de madeira, ou pedras achatadas, • 
até à altura de, pelo menos, 
15 cm acima da terra.
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Estenda uma camada de 5 cm de cascalho grosso ou de pedrinhas no fundo da cama de • 
sementes para melhorar a drenagem.
Acrescente uma camada de 5 cm da mistura padrão de solo em cima do cascalho grosso. • 
Sementeira 
Para as sementes grandes, como no caso do milho, a semente deve ser semeada em sulcos • 
equidistantes de 5-10 cm, traçados ao longo do comprimento da cama de sementes.
As sementes mais pequenas, como sejam a do feijão nhemba, devem ser semeadas a lanço na • 
cama de sementes e comprimidas no solo com uma barra rasa.
As sementes muito pequenas, como as do gergelim, devem ser misturadas primeiramente • 
com areia ou com terra  antes de serem semeadas para possibilitar um espaçamento de 
germinação adequado.
Cubra as sementes com uma camada fi na de terra ou de areia com cerca de 5 mm de • 
espessura.
Regue duas vezes por dia (de manhãzinha e à tardinha).• 
Repicagem das plântulas
A repicagem é o transplante das plântulas da cama de sementes para os vasos. 
A repicagem deve dar-se quando as plântulas têm três ou quatro folhas normais.
Escolha um dia nublado ou uma hora tardia na tarde para evitar o emurchechimento das • 
plântulas devido ao sol.
Regue bem as plântulas antes da repicagem.• 
Retire as plântulas do solo inserindo um pequeno pau plano por debaixo delas e eleveas-as • 
suavemente da cama de sementes. Tenha cuidado para não partir as pequenas raízes.
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Coloque, imediatamente, as plântulas num tabuleiro com água para evitar que murchem. • 
Ponha as plântulas em vasos fabricados a partir de materiais disponíveis localmente, tal como • 
sejam folhas de bananeira ou caules de bambu, ou saquinhos de politileno negro, especiais para 
este fi m.
Encha os vasos com a mistura de solo e faça um buraco com um pau do tamanho dum lápis. • 
A profundidade do buraco deverá ultrapassar ligeiramente o comprimento das raízes das 
plântulas.
Introduza delicadamente as plântulas no buraco e depois encha-o com terra para que não haja • 
nenhum espaço livre em redor das raízes. Compacte suavemente o solo.
Coloque as plântulas envazadas no viveiro, à sombra.• 
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Regue duas vezes por dia durante os dias secos e • 
quentes para impedir que as plântulas murchem. 
Pode as raízes que crescem fora dos vasos para • 
prevenir que se partam quando os vasos forem 
mudados de lugar, aquando da transplantação. 
Monde regularmente para evitar a competição • 
entre as plântulas e as ervas daninhas.
Faça uma vedação no viveiro para impedir danos • 
causados por animais e galinhas.
Controle a presença de insectos e de doenças • 
como sejam a murchidão das plântulas  que pode 
destruir as plântulas. A murchidão das plântulas é 
provocado, essencialmente, por um excesso de 
plântulas. Tal pode ser controlado desbastando as 
plântulas para facilitar o movimento de ar entre 
elas. Trate as plântulas com pesticidas apropriados 
no caso de problemas parasitários. 
Endureça as plântulas reduzindo gradualmente a • 
sombra e o número de regas. Isto permite que as plântulas se habituem às condições naturais 
antes da sua transplantação. A maioria das plântulas estará pronta para ser plantada fora do 
viveiro com a idade de dois a seis meses, segundo o tipo de árvore. 
Depois do endurecimento, as plântulas podem ser plantadas em locais bem preparados, de • 
preferência no início da estação das chuvas. Tome cuidado para proteger as plantas contra 
animais herbívoros como sejam cabras.
Corte das estacas 
A enxertia permite aos agricultores 
produzir plântulas de árvores das quais 
é difícil obter sementes. Entre as 
espécies de árvores que deverão ser 
propagadas através de estacas conta-se 
o chá, a eufórbia (bico de papagaio) e a 
árvore de fruta pão.
Corte as estacas dos ramos • 
lenhosos da parte inferior da coroa, 
perto do tronco principal. 
Não corte o tronco principal.
As estacas devem ter • 
aproximadamente 15-25 cm de 
comprimento e 10-20 mm de 
diâmetro. 
As estacas devem ter pelo menos • 
dois botões mas de preferência três 
ou quatro. 
Retire as folhas das estacas. • 
Plante as estacas numa posição • 
inclinada na cama do viveiro ou num 
vaso. Ver a ilustração que está mais 
abaixo. 
Cuide bem das suas plântulas 
Para garantir um bom desempenho das 
plântulas: 
Preveja a sombra do viveiro na • 
direcção este-oeste para proteger as 
plântulas contra o sol. A sombra 
protegerá as plântulas contra o sol 
forte e contra chuvas torrenciais. 
Não coloque demasiadas plântulas na • 
cama de sementes a fi m de reduzir ao 
máximo a competição por recursos 
como sejam nutrientes e água. 
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Observação : 
O mesmo procedimento para a criação 
dum viveiro de árvores também se 
pode aplicar a qualquer outro tipo de 
viveiro, por exemplo um viveiro de 
hortícolas ou de plantas ornamentais 
para venda.
